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 Eu só tenho uma pergunta a fazer a respeito da operação militar de Israel na Faixa de Gaza: qual é o objetivo? É a educação do Hamas ou a erradicação do Hamas? Espero que seja a educação.

Eu fui uma das poucas pessoas que em 2006 disseram que Israel na verdade ganhou a guerra no Líbano iniciada pelo Hezbollah. É necessário estudar aquela guerra e seus resultados para entender Gaza e como é parte de uma nova estratégia de jogo na arena Árabe-Israel, que exigirá da equipe de Obama uma nova proposta.

O ataque sem provocação do Hezbollah a Israel em 2006, a partir do Líbano, tanto enfraqueceu o argumento de que a retirada produzia segurança quanto apresentou para Israel uma estratégia militar que visava a neutralizar a superioridade militar de Israel. A força do Hezbollah, em vez de confrontar diretamente o Exército, se concentrou em desmoralizar os civis lançando foguetes em suas casas.. Quando Israel atacou o Hezbollah e também matou civis, inflamou a rua Árabe-Muçulmana, tornado a vida muito difícil para os líderes árabes ou europeus alinhados com Israel.

A contra-estratégia de Israel foi usar sua Força Aérea para atacar o Hezbollah e, mesmo sem ter por alvo direto os civis libaneses com quem o grupo estava entrelaçado, infligir grandes danos materiais e vítimas colaterais no Líbano em geral. Não foi bonito, mas era a lógica. Israelbasicamente informou que quando se lida com um ator não governamental como o Hezbollah, refugiado entre os civis, a única fonte de intimidação de longo prazo era impor dor suficiente aos civis - as famílias e empregadores dos militantes - para limitar as ações do Hezbollah no futuro.

Aqui está o que Hassan Nasrallah, líder do Hezbollah, disse na manhã do segundo dia sobre sua decisão de iniciar essa guerra seguestrando dois soldados israelenses em 12 de julho de 2006: "Nós não pensamos, nem 1%, que a captura provocaria uma guerra nessa magnitude. Se você me perguntar, se soubesse em 11 de julho que a operação causaria essa guerra, eu teria sequestrado? Digo, certamente, não".

Essa foi a educação do Hezbollah. Esse foi o último conflito entre Israel e o Hezbollah? Duvido. Mas o Hezbollah, que não ergueu um dedo para ajudar o Hamas, pensará três vezes da próxima vez. Isso é provavelmente tudo que Israel pode fazer com um ator não-governamental.
